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Na verdade, os ácidos graxos têm demonstrado 
capacidade de reduzir o prurido, ter efeito poupador 
de corticoides e diminuir a necessidade de diversos 
medicamentos antipruriginosos, como o oclacitinib 
e até mesmo a ciclosporina.2-4 

Também é importante lembrar que os ácidos graxos 
têm início de ação lento. Algumas fontes mostram 
efeitos entre 9 e 12 semanas.³ Portanto, recomenda-se 
um teste de 2 a 3 meses com ácidos graxos ômega 
antes de avaliar sua eficácia geral.
Uma forma simples de fornecer ácidos graxos é por 
meio de dietas terapêuticas veterinárias enriquecidas 
com ácidos graxos essenciais. Essas dietas são 
formuladas com quantidades eficazes de ácidos 
graxos para a pele e outras condições. Embora alguns 
países exijam prescrição veterinária para obtê-las, a 
facilidade de administração (basta o animal comer 
a ração) as torna ideais para tutores ocupados 
ou com dificuldade de adesão a tratamentos com 
comprimidos, líquidos orais ou produtos tópicos. 
Curiosamente, algumas dietas caninas contêm 
quantidades mais altas de ácidos graxos do que os 
próprios suplementos. 2 A decisão sobre a necessidade 
de suplementação adicional cabe ao clínico. 

Os ácidos graxos estão entre os ingredientes mais 
comuns nas dietas que influenciam a barreira 
cutânea de cães e gatos.¹ Eles representam um 
componente-chave na bicamada lipídica que envolve 
cada queratinócito (célula da pele), fortalecendo 
fisicamente a barreira cutânea. Isso pode ajudar a 
reduzir a perda de água transepidérmica, prevenir a 
penetração de microrganismos nocivos, auxiliar na 
regulação da temperatura interna e muitas outras 
funções básicas, porém vitais (Quadro 1).¹ 
Os ácidos graxos ômega-6 (como o ácido linoleico) 
desempenham um papel essencial na camada 
lipídica da epiderme.² Eles também contribuem 
para o brilho geral da pelagem, maciez dos pelos 
e redução da descamação (caspa) observada em 
condições seborréicas.² Os ácidos graxos ômega-3 
(como EPA, DHA, ALA e DPA) também são essenciais. 
Esse grupo, em particular, tem sido destacado por 
seus efeitos anti-inflamatórios, especialmente na 
redução de leucotrienos.  Isso pode ajudar a diminuir 
a inflamação em cães atópicos.²
Em alguns casos, considera-se que a relação entre os 
ácidos graxos ômega-6 e ômega-3 é mais importante 
do que o volume total de ômega-3.¹ No entanto, essa 
nuance ainda é debatida. 
Uma das condições mais comuns que afetam a 
pele dos cães é a dermatite atópica canina (DAC). 
Ela é caracterizada como uma doença cutânea 
inflamatória e pruriginosa crônica, com disfunção 
da barreira cutânea relacionada à reação exagerada 
do sistema imunológico a alérgenos e predisposição 
genética.³ Como mencionado acima, os ácidos 
graxos têm a capacidade de melhorar a barreira 
cutânea e ajudar a reduzir a inflamação,  o que pode 
trazer benefícios significativos na DAC. Contudo, 
é importante observar que a maioria dos casos de 
DAC requer terapia multimodal, incluindo o uso de 
antipruriginosos, antimicrobianos e, idealmente, 
imunoterapia específica para alérgenos. O uso 
isolado de ácidos graxos nem sempre traz resultados 
satisfatórios, mas como parte do tratamento completo 
da DAC, os ácidos graxos são uma excelente opção. 

Vale Destacar
•	  ■  Os ácidos graxos demonstraram 

reduzir a necessidade de 
medicamentos antipruriginosos na 
dermatite atópica canina.

•	  ■ Recomenda-se um teste de 2 a 3 
meses para avaliar a eficácia da 
suplementação com ácidos graxos 
essenciais.

•	  ■  Dietas terapêuticas veterinárias 
enriquecidas com ácidos graxos 
demonstraram fornecer quantidades 
maiores de ácidos graxos do que os 
suplementos tradicionais.
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Contudo, é bastante positivo que uma simples 
mudança na dieta possa ser suficiente — e até 
superior — ao uso de suplementos individuais.4 Isso 
pode melhorar a adesão dos tutores ao reduzir o 
número de tratamentos e tarefas diárias.
As formulações tópicas cutâneas também são uma 
excelente opção suplementar. O ideal é aplicá-las 
afastando os pelos entre as escápulas e espremendo 
o conteúdo de uma pipeta diretamente sobre a 
pele. Alguns dermatologistas preferem essa via de 
administração, pois trata diretamente o órgão-alvo. 
No entanto, ainda faltam estudos que comparem 
diretamente as vias de administração dos ácidos 
graxos.
Muitas formulações tópicas vêm em doses pré
definidas, o que evita dúvidas quanto à administração. 
Em contraste, a dosagem oral é mais complexa, 
pois as recomendações variam amplamente na 
literatura. Para cápsulas e líquidos orais, algumas 
fontes indicam 125 mg de ácido eicosapentaenóico 
(EPA) + 75 mg de ácido docosahexaenóico (DHA) por 
kg de peso corporal por dia.5 Outras citam 50 a 220 

Quadro 1. Benefícios dos ácidos graxos 
essenciais na pele

■ Essenciais para a saúde e função normal da 
pele 

■  Redução da perda de água transepidérmica

■  Redução da inflamação

■  Redução do prurido

■  Necessários para a queratinização normal

■ Terapia adjuvante para dermatite atópica 
canina 

■  Tratamento para condições seborréicas da pele

mg por kg de peso corporal ao dia. 6 Segundo relatos, 
dermatologistas costumam iniciar com uma dose 
diária combinada de aproximadamente 80 mg por 
kg de peso corporal (EPA + DHA) para cães.
De forma geral, o uso de ácidos graxos tende a 
resultar em animais mais saudáveis e confortáveis, 
sendo considerado seguro para a maioria dos 

pacientes com condições cutâneas crônicas. 
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A dose ideal de suplementação com EPA-DHA ainda não é consensual. A 

incorporação desse nutriente em dietas comerciais, como uma dieta 

terapêutica veterinária específica para articulações, pode melhorar a 

absorção de EPA-DHA e, por consequência, seus efeitos clínicos.7 

A relação elevada de ácidos graxos ômega-3 em relação ao ômega-6 

também reduz a dor e a claudicação causada pela OA em cães, pois os 

ômega-6 competem por enzimas e podem influenciar negativamente a 

resposta ao ômega-3.8 

A suplementação com EPA-DHA não apenas melhora o apoio de peso e reduz 

a claudicação, mas também retarda a progressão da OA, tornando-se um 

componente vital no tratamento da osteoartrite. 
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Vale Destacar
•	  ■ Os ácidos graxos ômega-3 foram 

amplamente estudados para o manejo 
da ostoartrite (OA) e demonstraram ser 
eficazes na redução dos sinais clínicos e 
da progressão da doença.

■ Cães e gatos podem ter uma melhora na 
qualidade de vida com a suplementação 
de ácidos graxos ômega-3.

Osteoartrite (OA) ou doença articular degenerativa é uma degeneração 

progressiva das articulações sinoviais diartrodiais, resultando em 

morte dos condrócitos articulares, inflamação sinovial, perda do fluido 

articular e da cartilagem normais, esclerose do osso subcondral, formação 

de osteófitos e entesófitos e, por fim, perda da função articular e dor 

crônica mal-adaptativa. A OA é muito prevalente em cães e gatos. 

Recomenda-se uma abordagem multimodal no tratamento, incluindo 

fisioterapia, restrição calórica, suplementação oral com nutracêuticos ou 

dieta terapêutica veterinária e controle da dor (Tabela 1). Este artigo foca 

nos ácidos graxos ômega-3 como componente da gestão nutricional da 

doença articular. 

Ácidos graxos omega-3

A suplementação dietética com os ácidos graxos ômega-3 ácido 

eicosapentaenoico e ácido docosahexaenoico (EPADHA) é essencial na 

gestão da OA, com até 70% dos ensaios clínicos demonstrando eficácia 

clínica nesse manejo.1 O EPA-DHA reduz as enzimas catabólicas na 

articulação artrítica, incluindo as metaloproteinases da matriz. Também reduz 

biomarcadores inflamatórios sistêmicos, incluindo ácido araquidônico, 

interleucina-1 e prostaglandina E2 no soro e nas articulações, o que pode 

explicar seus efeitos na redução da dor e na progressão da osteoartrite (OA).1,2

Diversos estudos apoiam o uso desses ácidos graxos no manejo da OA em 

cães adultos, incluindo alívio da dor tanto objetivo quanto subjetivo, redução 

da claudicação e melhora da qualidade de vida.3,4  Filhotes com predisposição 

à displasia de cotovelo e quadril alimentados com uma dieta de crescimento 

à base de peixe dos 3 aos 12 meses de idade apresentaram menor gravidade 

na progressão da OA em comparação aos irmãos alimentados com dieta à 

base de frango.5 Uma dieta suplementada com ômega-3 oferecida após cirurgia 

de ligamento cruzado cranial resultou em melhor distribuição de peso 

na análise cinética objetiva da marcha, menor claudicação relatada pelos 

tutores e menor progressão radiográfica da OA nos 6 meses após a cirurgia. 2,3

Em gatos, os ácidos graxos ômega-3 suplementados por  via oral reduzem 

os sinais clínicos de OA e melhoram a qualidade de vida do animal.6

* Médico Veterinário, PhD, Especialista diplomado pelo Colégio Americano de Cirurgiões Veterinários – Animais de Pequeno Porte, Especialista diplomado pelo Colégio Europeu de Cirurgiões Veterinários, 
Especialista diplomado pelo Colégio Americano de Medicina Esportiva e Reabilitação Veterinária – Cães, Profissional Certificado em Reabilitação Canina, Membro do Colégio de Cientistas Veterinários da 
Austrália e Nova Zelândia – Medicina Esportiva e Reabilitação
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Dieta	 Considerações Adicionais

Cão jovem adulto 
com risco de 
OA 	

– Manter o peso ideal ou iniciar plano de perda 
de peso se o escore de condição corporal 
(ECC) ≥ 6/9

– Ácidos graxos ômega-3 (EPA + DHA total > 
100 mg/kg/dia)	

– Exercício de intensidade moderada e foco no 
desenvolvimento de massa muscular magra para 
reduzir o risco de OA	

– Podem ser adicionados medicamentos modificadores 
da doença, como sulfato de pentosano	

Cão adulto 
com OA leve/ 
moderada

– Manter o peso ideal ou iniciar plano de perda 
de peso se o escore de condição corporal 
(ECC) ≥ 6/9

– Ácidos graxos ômega-3 (EPA + DHA total > 
100 mg/kg/dia)

– Requer terapia multimodal para OA	  

– Não administrar todos os suplementos ao mesmo 
tempo; reservar alguns para uso na progressão da 
OA 	

– Adicionar analgésicos, como AINEs intermitentes, 
amitriptilina, amantadina, gabapentina, etc. 

Cão adulto com 
OA severa

– Manter o peso ideal ou iniciar plano de perda 
de peso se o escore de condição corporal 
(ECC) ≥ 6/9

– Garantir ingestão adequada de proteína 
dietética	  

– Ácidos graxos ômega-3 (EPA + DHA total > 
100 mg/kg/dia)

– Terapia multimodal para OA 

– Melhorar a massa muscular e o nível de atividade	

– AINEs intermitentes conforme necessidade e 
tolerância	

– Adicionar analgésicos como amitriptilina, amantadina, 
gabapentina

Cão geriátrico com 
OA	

– Perda de peso se ECC > 6/9

– Garantir ingestão adequada de proteína 
dietética; fornecer concentrações 
aumentadas quando tolerado (risco de 
sarcopenia)	

– Ácidos graxos ômega-3 (EPA + DHA total > 
100 mg/kg/dia)

– Considerar comorbidades ao planejar a terapia	  

– Adicionar analgésicos como AINEs intermitentes, 
amitriptilina, amantadina, gabapentina

Gato com OA	 – Perda de peso se ECC > 6/9

– Garantir ingestão adequada de proteína 
dietética; fornecer concentrações 
aumentadas quando tolerado 

– Ácidos graxos ômega-3 (EPA + DHA total = 
80–120 mg/kg/dia)	

– Considerar comorbidades ao planejar a terapia  

– Melhorar a massa muscular e o nível de atividade

– Adicionar analgésicos como AINEs intermitentes, 
amitriptilina, amantadina, gabapentina

Tabela 1.  Recomendações multimodais para cães e gatos com OA
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Em várias espécies, o envelhecimento está associado a 
alterações na cognição e na função cognitiva. Alterações 
em múltiplas vias contribuem para a diminuição da 
flexibilidade cognitiva e da função executiva, que podem 
variar desde comprometimentos cognitivos leves até 
disfunções cognitivas mais significativas. Em cães, essa 
forma mais grave de disfunção cognitiva é frequentemente 
chamada de síndrome da disfunção cognitiva canina 
(SDCC) e é caracterizada por mudanças em domínios 
representados pelo acrônimo DISHAAL. Estes incluem 
desorientação (Disorientation), alterações nas interações 
sociais (I nteractions), distúrbios do ciclo sono-vigília 
(Sleep-wake), Higiene Comprometida (Housesoiling) (em 
cães previamente treinados para fazer suas necessidades 
fora de casa), atividade (Activity), ansiedade (Anxiety) e 
aprendizagem comprometida (Learning). Essas alterações 
comportamentais refletem mudanças no cérebro que 
podem incluir aumento ventricular, atrofia dos lobos 
frontal e temporal, além do aumento de lesões no córtex 
frontal e núcleo caudado. 1 Além disso, o tecido cerebral 
apresenta metabolismo celular reduzido, diminuição 
da utilização de glicose e declínio dos mecanismos de 
reparo celular. A diminuição da função mitocondrial 
está associada a um aumento de radicais livres e estresse 
oxidativo, o que intensifica a neurodegeneração. Embora 
a idade avançada seja o fator de risco mais significativo 
para o desenvolvimento da SDCC, outros fatores de risco 
também foram identificados, incluindo dietas de baixa 
qualidade.2 

Uma vez que a SDCC se desenvolve, o tratamento 
frequentemente foca em abordar sinais clínicos e 
comportamentais específicos e em retardar a progressão 
da doença. A detecção e diagnóstico precoces podem 
melhorar o prognóstico, e o foco na prevenção — 
apoiando a saúde cerebral e a função cognitiva por meio 
de enriquecimento ambiental, exercícios e interação 
social — é fundamental. Diversas estratégias nutricionais 
podem ajudar a mitigar fatores que contribuem para o 
declínio cognitivo. Por exemplo, vitaminas do complexo 
B, como tiamina, piridoxina, folato e cobalamina, 
suportam o metabolismo cerebral. Ácidos graxos ômega-3 
possuem atividade neuroprotetora e anti-inflamatória, 

Vale Destacar
•	  ■ A SDCC é uma condição 

neurodegenerativa em cães idosos, 
caracterizada por alterações 
comportamentais (DISHAAL) 
associadas à atrofia estrutural do 

cérebro e ao declínio metabólico.

 ■ A suplementação com MCT apoia 
o metabolismo energético cerebral, 
melhora a função cognitiva e demonstra 
benefício clínico tanto na prevenção 
quanto no tratamento da SDCC.

•	  ■ A detecção precoce e o manejo proativo 
— por meio da nutrição, enriquecimento 
e triagens regulares — são essenciais 
para preservar a saúde cognitiva e a 
qualidade de vida.

principalmente ao aumentar a concentração de ácido 
docosahexaenoico no cérebro; esses ácidos graxos têm 
demonstrado melhorar a cognição isoladamente ou em 
combinação.3  

Triglicerídeos de cadeia média (MCT, por sua 
sigla em inglês) também desempenham papel 
no suporte à cognição. A saúde cerebral pode ser 
promovida garantindo que energia facilmente 
metabolizável esteja prontamente disponível. Nos cães, 
a taxa metabólica cerebral diminui com a idade, com 
evidências de uma redução de 25% em cães com mais 
de 6 anos.4  Como fontes de energia, o cérebro pode usar 
tanto glicose quanto corpos cetônicos; entretanto, os 
corpos cetônicos requerem menos etapas metabólicas 
que a glicose, tornando-os uma fonte de energia mais 
eficiente. Quando os MCTs são metabolizados, formam 
corpos cetônicos (beta-hidroxibutirato e acetoacetato), 
que podem ser usados como combustível pelo cérebro. A 
oferta de MCTs está associada a melhora no desempenho 
cognitivo em humanos com comprometimento cognitivo 
leve e doença de Alzheimer.5

* Médica Veterinária, Mestre em Saúde Pública Veterinária, PhD, Diplomada pelo Colégio Americano de Medicina Veterinária do Comportamento (DACVB)

Os benefícios dos triglicerídeos de cadeia média na  
cognição
Margaret Gruen, DVM, MVPH, PhD, DACVB* 
Universidade Estadual da Carolina do Norte, Raleigh, Carolina do Norte, EUA
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Dietas suplementadas com MCTs demonstraram melhorar 
a função cognitiva tanto em cães idosos sem declínio 
cognitivo significativo quanto em pacientes clínicos com 
SDCC. Isso é importante, pois destaca o papel potencial 
dos MCTs tanto na prevenção quanto no tratamento do 
declínio cognitivo. Cães Beagle idosos saudáveis foram 
alimentados com uma dieta controle ou uma dieta 
suplementada com 5,5% de MCTs. Durante um período 
de aproximadamente 8 meses, os cães foram avaliados 
em tarefas cognitivas que exigiam discriminar entre duas 
escolhas, lembrar objetos recompensados e alternar 
entre variáveis recompensadas. Em cães com declínio 
cognitivo, a capacidade de aprender e lembrar pode 
estar comprometida, mas os testes mais reveladores são 
geralmente aqueles que exigem a alternância de variáveis 
e dependem da flexibilidade cognitiva. Por exemplo, 
quando os cães aprendem que escolher um quadrado azul 
é recompensado com um petisco, e escolher um círculo 
amarelo não é, cães com declínio cognitivo podem levar 
mais tempo para aprender a tarefa, mas essa diferença 
pode ser pequena. Entretanto, se de repente o quadrado 
azul deixar de ser recompensado e o círculo amarelo passar 
a ser, cães com declínio cognitivo terão mais dificuldade 
para alternar, cometerão mais erros e continuarão 
a escolher o quadrado azul em múltiplas tentativas. 
No estudo com dietas, mesmo cães idosos saudáveis 
melhoraram seu desempenho nas tarefas cognitivas 
enquanto estavam na dieta com MCT, especialmente 
conforme as tarefas aumentavam em dificuldade. 6  Embora 
haja trabalhos em andamento em diversos grupos 
para desenvolver tarefas cognitivas que possam ser 
realizadas em clínicas e em casa, a maioria do 
monitoramento do declínio cognitivo e da SDCC é feito 
por meio de questionários aplicados aos tutores, como 
a escala DISHAA ou a Escala de Avaliação Cognitiva 
Canina (EACC). Esses questionários pedem aos tutores 
que avaliem o comportamento de seus cães em 
áreas conhecidas por serem afetados pela SDCC, 
com pontuações limites para classificar os cães como 
normais, em risco, levemente afetados ou severamente 
afetados pela SDCC. Usando uma dessas escalas, cães 
diagnosticados com SDCC foram alimentados com uma 
dieta controle, uma dieta suplementada com 6,5% de 
MCT, ou uma dieta suplementada com 9% de MCT, e 
suas mudanças nas pontuações foram monitoradas 
por 3 meses. Nesta população clínica, cães de todos os 
grupos melhoraram em algumas áreas, mas aqueles 
que receberam a suplementação com 6,5% de MCT 
melhoraram em todas as 6 áreas testadas, com a 
maioria dos cães (88%) apresentando melhora geral, 
e o maior número de respondentes (92%) na área de 

interação social. Os cães no grupo da dieta com 9% de 
MCT também apresentaram melhora nas pontuações, mas 
menos cães aceitaram essa dieta.7  

No geral, esses dados apoiam o uso de estratégias 
nutricionais para a promoção da saúde cerebral, e um 
papel da suplementação com MCT no suporte à função 
cognitiva. Como a prevalência da SDCC provavelmente 
aumentará à medida que os cães vivem vidas mais longas 
e plenas, é cada vez mais importante considerar maneiras 
de prevenir o declínio cognitivo e retardar a progressão 
quando ele está presente, para proteger a qualidade de 
vida dos cães. 
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